
 

“Estamos muito felizes com a prata” 
A 2.ª medalha da Equipa Portugal nos Jogos Mundiais chegou vestida de 
prata para o par feminino de Ginástica Acrobática 
 
Rita Ferreira e Rita Teixeira iniciaram os Jogos Mundiais com os olhos postos no pódio e 
com a ambição de conquistar uma medalha na única grande competição em que ainda 
não eram medalhadas, os Jogos Mundiais. 

No final do exercício de equilíbrio (28,750) e de dinâmico (27.450), somavam 56,200 
pontos, suficiente para passarem à final em 2.º lugar, atrás da Ucrânia. Horas depois 
entravam em praticável para o exercício combinado, que valia a decisão das medalhas. 

Com um total de 28,780 pontos, Rita Ferreira e Rita Teixeira seguraram o 2.º lugar da 
competição, atrás da dupla ucraniana, Viktorria Kozlovska e Taisiia Marchenko, que 
pontuou 29,290, e à frente das americanas Katherine Borcherding e Cierra McKown 
(27,120 pontos). 

“Estávamos à espera de fazer o nosso melhor, sabíamos que tínhamos um grande par 
feminino, que era a Ucrânia, trabalhámos para o ouro, mas estamos muito felizes com 
a prata”, referiram após receberem as medalhas. “O topo da nossa carreira foi esta 
competição e foi incrível”. 

Em pares mistos, Maria Marvão e Dinis Cardoso falharam o acesso à final, terminando 
em 5.º lugar, com o exercício de dinâmico a valer 27,400 pontos e o de equilíbrio 27,410 
para um total de 54,810 pontos. Viria a vencer a final o par belga Helena Heijens e Bram 
Roettger com 29,700 no exercício combinado. “É uma competição completamente à 
parte e superou as nossas expectativas”, resumiu Dinis Cardoso. “Estou muito contente 
com o que fizemos, diverti-me imenso lá dentro”, rematou Maria. 

Em trampolins, Tiago Romão competiu na prova de duplo mini-trampolim, com a 7.ª 
melhor marca no somatório das duas séries da qualificação: 49,400 pontos, com 27,000 
na primeira série e 22,400 na segunda. Na final, o português falhou a receção do seu 
salto, pontuando 22,500, nota insuficiente para progredir para a tentativa final, 
reservada aos quatro primeiros, terminando no 7.º lugar. A surpresa da prova foi a 
vitória do espanhol David Franco, com 28,200 no salto final. “As sensações em prova 
não foram as melhores, procurámos mudar na final mas não resultou”, resumiu Tiago 
Romão no final da prova. “À partida pode haver um favorito mas nunca sabemos como 
vai terminar e isso puxa por nós e é também o que dá beleza à nossa modalidade”. 

 

Corfebol relegado para as decisões do 5.º ao 8.º lugar 

Com o objetivo de entrar no grupo que discutia as medalhas, a equipa de Corfebol 
apresentou-se para o último jogo da fase de grupos, frente à China Taipé a precisar de 



 

uma vitória. A equipa entrou com ritmo e chegou a estar em vantagem, mas o intervalo 
chegou com um empate a sete. No segundo período a equipa nacional quebrou e 
permitiu um ascendente do adversário que aproveitou para agarrar uma vantagem que 
não mais largou até ao 11-19 final.  

"Estivemos bem em duas partes mas não conseguimos manter o ritmo durante os 40 
minutos", resumiu o selecionador Rui Malcata. "Parabéns ao adversário que esteve 
melhor que nós e conseguiu manter o nível. Estamos fora dos objetivos mas vamos 
continuar na luta para representar Portugal". 

A melhor classificação que o Corfebol pode ambicionar é o 5.º lugar, iniciando-se 
amanhã a competição que vai decidir as posições entre o 5.º e o 8.º, com Portugal a 
jogar frente à China. 

 

Muaythai sem progressão nos quartos-de-final 

Dos três atletas que entraram hoje em prova no Muaythai, nenhum conseguiu a 
progressão para a fase seguinte, ficando todos nos quartos-de-final. 

Rui Botelho, que competiu na categoria de 57kg, encontrou o vietnamita Tran Duy Nhat 
Nguyen, que venceu as três rondas do combate, sendo o resultado final desfavorável ao 
português por 27-30. “Nem sempre as coisas correm como queremos”, referiu no final. 
“Um dos dois tem que perder e hoje não foi o meu dia de ganhar. Só posso prometer 
que vou treinar mais e dedicar-me ainda mais para trazer o ouro para Portugal numa 
próxima vez”. 

Na mesma categoria, mas no setor feminino, Matilde Rodrigues também terminou a 
participação nos quartos-de-final, frente a Iman Barlow por 26-30. “Apesar de o 
resultado não ter sido o desejado, sei que dei tudo o que tinha em cima do ringue”, 
concluiu Matilde Rodrigues. “Estou feliz por deparar-me com as melhores atletas do 
mundo, foi a concretização de sonho”. 

Em 71kg, Gonçalo Noites teve um combate equilibrado frente ao ucraniano Oleksandr 
Yefimenko, tendo sido derrotado por 28-29, mas vitorioso na 3.ª ronda. Gonçalo Noites 
aceitou a sua eliminação com desportivismo: “Estou feliz com a minha prestação. Foi 
um combate equilibrado, onde os juízes deram a vitória ao meu adversário. Só me resta 
descansar e preparar os próximos desafios”. 

Na prova de Muaythai resta a participação de Diogo Calado, na categoria de 81kg, que 
hoje ficou isento dos quartos-de-final, tendo acesso direto às meias-finais de dia 16 de 
julho, onde vai encontrar o mexicano Miguel Padilla. 

 

 



 

Para além da competição de Muaythai e Ginástica Acrobática e de Trampolin, amanhã 
entra em prova a Patinagem Artística, na vertente de individuais e duplas. 

O Olympic Channel prevê transmitir em direto as finais das modalidades. Mais 
informações sobre a participação portuguesa podem ser consultadas no Dossier da 
Missão e no Guia Desportivo da Missão. 
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